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'v' 
et VAN ERVEN, o homem ob .. . secctttlo com a idêa de mat::~r a sede os cariocas; gasta dinheiro a jorros 

orne_c~ agua ás gottas; exgotta a paciencia do publico e ~do Rio (Pires do). 
Dizem que tem um genio de hydra.; de b.ydrogenio é que sete genio não toma. nem pinga l 
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E' MUlTO COMMUM 
ouvirmos de pessoas de nossas relações que "havendo 

sempre usado dos maii'> rigorosos cuidados com a sua bocca, 
os seus dentes têm cariado rapidamente" .. 

Isso se explica facilmente: Essa ruina do apparelho 
dentario resulta de haverem sido esses cuidados mal diri
gidos. Tudo depende da escolha do dentitricio empregado. 

_ H a sapões e pastas que em vez de com bater as 
aff~cçoes dentadas só servem para aggraval-as. Outros ha 
~UJo effeito é tão momentaneo que, passados alguns 
Instantes, a carie continúa a slila obra de devastação. O em
prego de pastas e sabões é irracional porque não attingem 
os intersticios onde · as más Ierme=.tações se produzem. 
Certos saes m1neraes usados, apezar de clarearem os 
dentes, são nocivos ao esmalte. 

O melhor dentifricio antiseptico que se conhece 
é. o 9dol. De acção efficaz e duradoura, elle, por ser 
hquido, penetra em todos os recantos da bocca e 
os seus effeitos prolongam-se ROr muitas horas. 
. Essa acção prolongada do Odol não se 
pode alcançar, nem approximadamente, com ne-_ 
nbum outro de11tifricio. Graças a essa virtude, as 
pessoas que fazem uso do Od_ol têm a certeza de 
estarem pr-otegidas dur-an-
te hor-as contra os proces-
~os da fermentação que ,

1111 destroem os dentes. I 

Tendo a Recebedoria 
prohibido a venda de 

I Opilacão .. A nem_ ,ia próduii ~ Ja po~e~er-
. In te s t f. 

c bebidas a torno• ·. pediu 
a GBJeefa de Nofici11s a 
um funcoionario que lhe 
dissesse o que.signifi.oava · 
essa expressão. E elle 
explicou: 

·Bebidas a torno• -é 
uma denomina9ão dada. á 
maneira de vender qual: 
quer bebida e:x:trahida di
r.eotamente do barril para 
o copo.• . · 

- Ha, portanto, no 
caso. u~ remedio,- oom
mentava o Lima Bar
reto. 

E ensinava: 
-E' o freguez mam. 

mar directamente no bar· 
-....;..:.:.::!!~~:.:.:.::...,.z.;.""';..t rill 

naes. Tratamento rapido e seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de Çarvalho. Facil de usar, nllo exige purgantes. Innumeros· 
·attestados de curaS: A' venda em toda.s as phal'maclas e droga· 
rias do Rio e dos Estados. Depositarias: Alfredo de Carvalho « 
Comp. 

1. • de Março n. lO - S. Paulo :. Baruel ót C. 

MEorcos E rEsso/\5 
INTELLIG€NTE5 

Usam e aconselham sempre o 
uso do e.xtellente prepara4o 

. SABÃO KUSSO 
de fama universal. 

· ' O - ejjeito que produz é HY-
0/ENE, SAUDE e BELLE.ZA. Usal-o 
uma vez é usal-o sempre pela sua 
excellente 9ualidade e acoma agradavel. 

fA~ A' venda em todas as pharmacias, 
drogarias, perjumarias,armarinhos. 

~*************************************************-*-li*-**********·***~**~********~ 
~ Figurinos ~hegou o novo numero do oonbecido fig1,1rino de semestre ~ 

~ CASA REYNAUD llevfl.~ Pa••IAlenne a Rs. ~$000 - Brevemente t~remos ~ 
i<- · · · . crToutelaMode»G$000-crParis Suecas» 6$500-crSaison Pari->+ 

~ RUA DOS OURIVES, 5'1 sien,ne» 5$000 e «Paris AlbumD a 5$000. Jurnaes para bor- ~ 
~ 4nlonio B-.•avo (~ucc.) dados - Revistas extrangeiras, .-te., eté Peçam catlil gos. ~ 
~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~+~~~~~~~~~~~·~~~ 

'. 
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DODDDDDDID!IDD~DIDI!CJDDDDD 

~ Assaduras ~ob os seios ~ 
a ~ 
~ ~ 
PQ CERTIFICO que tendo uma comadre ~ 
L!! minha se queixado á minha esposa de !!li a que soffria muito com umas assaduras ~ 
1111 que lhe tinham vindo debaixo dos seios ~ 
\li! minha· senhora, depois, a conselho meu 1:!11 

~ recommendou-lhe que usasse o «PO' ~ 
PQ PELOTENSE», formula do dr. ferreira IYl 
lf!l de Araujo. Com meia caixa desse prepa· ~ O rado ella curou-se em poucos dias, ten- ~ a do cessado logo após a primeira appli- ~ 

· IIQ cação as comichões incommodas e corrimento de ~ 
~ agua amarellada das assaduras. Em 3 dias estava ~ O curada. Não desejando que seu nome appareça, ella tJ 
IIQ autorisou,me a fazer esta declaração para allivio das ~ 
~ companheiras desse soffrimento, que são muitas. !'- Pelotas, 12 de fevereiro de 1921. 

~ Joaquim HJ•amer. . 
a ~ 
; O preço doPO' PELOTENSE e muito mo- ; 
~ dico. Vende-se em toda!! as pharmacias e dro- ~ 
~ garias e casas de commercio.-Depositos no Rio: ~ 
~ J. M. Pacheco, Araujo Freitas & Comp., Rodolpbo f!iii 

Hess, Araujo Penna, F. Granado & C. ltl 

~ Fabrica e deposito geral : · . ~ 
" Drogaria Eduardo C. Sequeira~Pelot9 S ~ o ~ 
D!OlD~DIDl~'fi!D~II!:§I:DJD~!nl(D;IZ:§IIZ:§IDD'D 

UNHOLINO 
Com o uso constan

te do UNHOLINOas 
unhas adquirem um 
extraordinat·io bt·i/ho 
e linda c6r rosada, 
que não desappare
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos. 

= 
Tijolo 1$ooo 

Pelo 
I 

fõ I$JOO 
Vernij z$ooo 

Pasta z$JOO 
= 

correio mais 
500 rs. 

Cuidado com as multas 
imitações, todas. preiudi
ciaes ás unhas e d pelle. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' 'GARR~AFAGRANDE 
RUA ··'oA URVGUAYNÂ, 66 

E:sljnm lJ~HU.LUiO 

Precioso suecedaueo do oleo de ílgado de bMalhan, das omnlsOes e das preparaçOes..todadu. · -O melhor tonlco para 
creanças e pessOu anemlcas Fortalece e enuoróa em poucos . ~las. R(lcBltado àl:ll.rla.me.nte por notaveiS: 

, ellntcos. que attestam o sou aito nt~tr tbera·ve.u~~co . · . 
~~ 'I' 

L E IAM OS ATT·ESTADOS 
. _;;•• . ' 

Meditos ILustres e ronhetldos -auestam o poder curauv.o· do ·.rodolino de Orh' ,, 
A~testo que tenho applicado com grande proveito em minha clinica o «<ODOLINO DE O~H». 
~to, 11 de Outubro de 1914. . Dr. Francisco Fajardo. 

Tenho a satisfação de. affirmar o resultado satisfactorio alcançado pelos doentes a quem tenho prescripto 
o preparado «IODOLINO DE O~H», e julgo um bom su'ccedaneo do Oleo de fígado de bacalháu. 

Rio de Janeiro. · . Dr. Antonio Ferrari. Vice-director do Hospital de S. Sebastião. 

Attesto que em vista dos excellentos resultados obtidos em ·minha clinica com o «<ODOLINO DE O~H», 
para as enfermidades consumptivas, anemia, lymphatismo, rachitismo, etc., renunciei ao empregb do oleo de ·fi
gado de bacalhau, que na maioria dos casos neutralisa os bons effeitos, com as perturbações gastricas que produz. 

S. Paulo. Dr. Walter Gomes Ribeiro. 
O ,IODOLINO DE ORH, que renn11 em si todos os prlnclpios fortificantes do Oleo de Bacalhàu e outros neces
sarios ao organismo, sem os inconnnientes -do Oleo de Bacalhau, que o estomago de muitas pessoas não snp• 

• porta, restitue em pouco tempo as for~as perdidas e cura radicalmente a anemia e todas as suas mânifestuÇGes: 
Esorofulas, Racbttismo, Flores · Bran.cas, Inap"[)etencla, etc., etc., . 

Em todas as Drogarias e Pharmacias cio Bras:l.l- -.. ~gentes gera.es: 
HERM ANO B ARCELLOS & C. 1· de Março, 100-Rlo-Em S. Paülo: BARUEL & C. 
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,. FARINHA 

Lactea Phosphatada 

INGESTA 
-..SILVA ARAUJO-

I Torna as crianças sadias e robus-
·1 ....: - tece os debilitados. 

- Mas, afinal, como conseguiste tãa beiJa apparen~ 
tu Que eras tão neurasthenico e enfezado ? 

- .Oh! meu am1go 

e, se hoJe estou- como vês. FORTE e SADIO. fo1 por-Que tome!" 

K·OlA PHOSPHATADA 
de Werneck 
o mais noderoso tonl

co empregado contra as 
molestias ou. excessos. 
que uroduzem esgota· 
mento llBI'YOSO. 

Neurasthenia, Fadiga. 
Prostração de forças •. 
Anemia cerebrar. 

Phosphaturia. · 

Dos bancas ás c adeiras · 
ESCOL ANORMAL 

Pelo telephone n. 1094 
-Sr. Raul? 
-Sim, minha senhora . 
-O doutor esteve ahi? 
- N" sala dos inspectores ? I 
- Nào ; na Prefeitura. 
-Hoje, ainda não, minha senhora. 
- Não esteve? I 
- Quem é que fala? 
-Não preci>a saber I · 
O Raul ficou m atóis, mas o inspector viu boia quando entrou em 

casa. 

- O dr . Cesario AI vim está? 
- E' elle quem fala 
-Doutor, não e~queça o meu pedido. 
- O Sola no ainda não veiu de Perna mbuco 
- Sim • mas o Cicero e o Aguiar estão ahj, 
-Não 'se assuste l Minas está na po nta l 

-E' o dr. Custodio? 
-Não, minha senhora. E' o Paulo . 
-O Maranhão? I 
-Sim, minha senhora. 
- E' o mesmo. Serve . 
-Como?! •.. 
- Tanto faz um como o outro . . . 
-Perdão J. ... O Custodio... . 
-Eu de ejava . . 
E o dr . Pauto Maranhão, dando mostras de contrariedade, pendu

rou o phone no respectivo gancho. 

BILHETES POSTAES 
Correspondencla ex-colar 

Dr. Costa Ltite 
Em mt1.o 

Rogo· mfauciosas rznticlrr:s dn Congresso Pedog,.gico. 
D;zem, aqui n.a StJúde, que o p u!Jr esinfw mur reu de mal de sete 

dias. 
Do collef(a 

Mendes Fartado. 

Pensamentos mal pensados 
I 

E' ensinando que o professor apprende. 

11 
Nanes (Manoel) . 

A Instrucção é o grande mal de todos. 
Oastavo Barroso. 

I1I 
f' impossível que com tanto medico a ' Instrucçáo escape. 

IV 
Artllur Magioli. 

Só existe o que a gente sabe. 
Caldas Brito . 

v 
A geographia só é util para quem conhece a terra em que vive. 

Secun.din.o J?.ibú ro. 
VI 

O olho da rua seria o maior de todos se não existisse o olho com
prido dos inv~josos. 

Estller Pedreira. 

Mexericos pedagoglcos. 
Dizem ••• 

que o Durval de Pinho arranjp u . um hymno escolar para cada 
Estado. · · 

.. 
que por isto ganhou a merecida alcunha de estadista. 

que os as medlcos da zona rural ainda não conseguiram dar uma 
idéa de banho ao p.essoal. 

que muitos ainda não conseguiram fazer comprehender o que é 
a ~rua. 

'ARGUS. 

I 
I· 



Alfaiataria Modelo. 

-Roupas 

Brancas.-Orava: 

tas dos Melhores 

Fabricantes.

Bengalas 

e Guarda-Chuvas. 

-Cache-Cols.- etc. 
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H OJ(, 
AMA'NHA, 

DfrOIS, 
SfMrRf: 

Encontrareis 

as 

UlTIMAS NOVIDADES 

em 

ARTIGOS PARA HOMENS 

no 

Sortimento comple

to de .Chapéos da 

Moda.-Carto

las Dellon.- Sobre

tudos e Pardes

sus.-Melas 

de lã, Seda e Fio 

d'Escocla. 

-C a Içados.-· étc. 
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I ~ I 

au 1cea 
s . 

ensaclo'l_al Venda de todo o stock 
de Artigos da Estação a preços 

sem precedentes. 

!_ecldos de lã, Flanell~s. Casacos, 
~lles, tsoás, Malhas. Cobertores e 
~ls .Agasalhos contramArcaQos 
~o custo e outros com grànde 

:::::::: prejutzo . :::::::: 

Alll· S -818 completa variedade em 
eflatt •lodet•naM, ftoupaM Brattcas 

V . e A.rllguM de Canta e !ll.e~ta. 
eJam as magmticas exposições 
' e confrontem os preços. 

Largo de S. Francisco 2 
Qunto aos Fenianos) 

~======================== 

SALÃO DE 1921 
Terminada que foi a via-sacra do dr. 

Ep!tacio Pessoa, quando s. exa. ainda 
n11.o tinha posto o pé pt·e~idencial so
bre o estribo do seu •laudauleb, o 
!llustre pintor Baptista da Costa, di
·rector da Escola Nacional de Bel
las-Artes, tomou-nos o braço, com 
nquelle teu eterno ar de mestre
escola: 

-Vocês, dos jornaes, costumam dizer cobras e lagartos do saHI.o i 
' que é sempre fraco, sem um trabalho digno de nota, e que os nossos 
mestres estão em franca decadencia. O deste anno, porém, é o que ha 
de melhor. Venha vêr. 

E o estimado professor arrastou-nos até . o quadro cataloJZado sob 
·o numero 5: 

---Veja este, do professor Amoêdo. Quem expoz, outro dia, 
aquelle cão admiravel, no salão da Q,.lerla Jorge, e expOe hoje, no sa-
lão offlcial, póde estar em decadencia? · 

·Este retrato é forte, duro, tezo .•. 
E esta •Momeura»? Nilo se sente, neste nú admiravel, o pintor 

admiravel daquelle retrato, exposta no sall!.o do anno passado? 
·--Mas .. , !amos interrompendo. 
---Qual mas, . qual nada I ... ·Quer ver o Vlscont!? Olhe com at

tençll.o este «Menino• Nilo é o mesmo artista de linha, cujo modelado 
tnebria e a côr fascina, daquelles 4 desenhos· feitos em Paris? 

Admire, -meu amigo, adm_ire o Parreiras,., que enthuslasmou, ainda 
ha pouco, o sentimento esthetico-militar do ajudante de ordens do 
Presidente, com o seu •Pescadores de Minha Terra., que tem essas 
bellas figuras . de pescadores. · 

A do 1 .· plano, com aquella pernasinl!a esquerda, para quem já 
· pintou o c Evangelho das Selvas», não será uma obra prima? 

--· Porém ••. 
-- Qual porém ! Vá vendo e admira-ndo. Sim i admire este Fernan-

des Machado. 
Joaquim Fernandes Machado, como você sabe, foi o nosso premio 

de viagem em 1901 e medalha de ouro em 1908. 
Ora, quem é assim laureado e pinta o barro do Morro do Castelto, 

podia lá ser barrado . .. no sal ao? 
·-·Acontece, entretanto, professor ... 

• --- Espere ahi, meu amigo, espere ahl. Quero lhe provar que os 
nossos artistas, possuidores ae uma S!)Ciedade •.. 

Nisto, o Raul, afobado, chamou o professor Baptista para uma 
consulta. 

Foi quando o professor Amoêdo, por sua vez, nos tomou pelo 
braço e disse : 

••• Agora, venha vocf comnilio •.. 
Terra de Senna. 

--------------------·1 Mobilias em · . I 
I .todos os estylos. I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I RIO OE JANEIRO I 
·-------------------· 
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:~··~ .. ~ .......... ~-... 
Caderneta-de Contas Correntes Llmfladas do Banco ·do Rio do Janeiro . 

-.• -
' DATA IMPORTANCIA DEVE HAVER 

I 

1921 

Janeiro . .••• 1. Um conto de r6f1 ... ::~ ••••• ·J 000 000 
~ 

I Depoaftado em ama conta 
Umltada neste Banco ' 

I reáde de juros annual-
mente clncoeata mfl e 
a ela centos -r~l• : . ,; ..... 50 600 

TOTAL ....... 1 050 - 600 

--

De um "suelto" da "Gazeta de Noticias'' sobre • 
a mortalidade no Rio: I 

''Basta dizer que sómente a tuberculose ceifa, 
nesta capital, cerca de 16 vidas por dia I 

A semana pas ~ada- é a estatística gue nos 
diz- regi -; t raram-se aqui475 obitos, sendo ll pel~ 
tuberculose". 

A tuberculose é, como se vê., molesti:: capricho
sa: mata mais gente em um dia do que em uma se
manal 

rcoquelucb;J 
I Tosse - Bronchlte - Ca• t 

tharros da tnfancia . 
---CURAM-sE COM O---

Xarope das -Crenças 

-

) 7' -A di vinha., querida! Melhor preunte nllo poderia tratef·l1·~: 
- Jd sei. Só pode ser um p11u do perfumado e tielicioStl 5 

bonete 

1 I' VENDA EM TODAS li CASAS DE 1· ·ORDBM 
! 

Unieo Depositario: Otto Schubaok & O. 
. Jlfl 

. Rna ThfllophfJo Ottonl n. ~ 

.! ................................... ~~ ·MIL A. Pó de arroz -adherentj .com perfume agr~~~~ ~ 
: e persistente. Caixa ~.f/" • 

• Nas perfumarias de rt· 0!. ~ 
• . dem e na rua UruguaY ~ 
: na n. 66. ~ 

i . . PBRES'l'BELLO & FJLSO , 
• - . . . . .. t# .. ~········ ...................... .. 
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• • • As pyramides do Egypto são unrcas e msuperavets . 
. Os tomprimidos Bayer de Aspirinà são unicos e insubstituiveis. 

, Nos Estados Unidos foi permittido aos func
cion&rios postaes andarem armados, afim . de se de
fenderem de pessoas do pov:o que _ procuram, ás ve
zes, lhes arrebatar a correspondenéia. 

No Brasil, é preciso o contrario: a~ pes~oas do 
povo é que se vão armar contra os funcctonanos pos-: 
taes. \ 

Haja vista o caso das cinco mil libras. 

Um telegram~a do Piauhy informa que a opi
nião publica está sendo, alli, "garroteada" pelo go
verno. 

\ 

. Pud6ra f Depois que o seu boi morreu, que im-
porta que o governador arranje, ~gora, um ''garrote''. 

uNun~a a~~eitem outros. 
O tubo original ~ontem 20 
~omprimldos e a ~ruz Bayer 
a~ha-se tanto na ~aixa, ~omo 
no rotulo e em ~ada um dos 
~omprimidos." 

Limpa e Conserva os Metaes 

I 



t Mobiliarlos completos 
; para escdptorios. 

~ Vlsltae as nossas ex· 
: . posições. 

! MArriN STOUS 
~ FILIAL 

~ 147. R. Senador Ycrs~elro, 147 
t Telep. Be1ra Mar 4015 

i RIO DE Jf\NEIRO 

0~ QUiXOTE 

......................... . 
MOV·EIS- TAPEÇARIAS 

E 

DECORAÇÕES AR~ISTICAS 

: NOTA - Esta casa fecha-se aos sabbadc:s ao l/2 dia. 

$···~~··~~~············~ .............. .. 

Caixa grande • ~$600 
Pelo correio 1 1 · 3$\lf)O 
Caixa pequena · $'500 · 

Perfumaria Lopes • 
MUIIZ -- Raa UIDSBIJall a. 44 ( RIO 
fiLUL ~ rraça Tiradentes o. 38 ( · . 
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SEMANARIO DE GRACA ••• POR 400 RS. 
Caixa Postal 447 I · I RadacQão o Emiptorio DIRECTOR -

lnd. Te!. D. QUIXOTE LUIZ PASTORINO Rua D. ~DOei, 30 
Tel. Central942 R.lo d~janeiro 

ASSIONATURA~1 Anno -20$000- Semest~e ti$000 -

As sa ... reiras livres . 
Em troca de Í\ldO isso, a Feira livre offerece o kilo da fa

rinha: ou do arrez <;>U do feijão com uma differença de 10 ~/. so
bre es preços normaes! 

. Pondo-se numa concha da balança os encargos pezádis
simos do. commerc·io regular e na outra es privHegios dos 
mercadores das feiras, é indiscutível que estes, ven,dendo uma 

IBERRIMAS é que ellas são. Quem as visita, ninharia mais barato, têm lucro muitíssimo maior que aquelles. 
á hora de maior movimento, verifica que o Referimo-nos até aqui aos generos de primeira necessi-
Brasil é um paiz de amplíssima liberdade e qade, .!'la !'a a · venda dos quaes foram as feiras constituídas; e, 
o Rio de Janeiro é a sua capital. muito embora ellas em nada beneficiem o productor, o pe-

De facto, a liberdade nas feiras é com- queno lavrador, o pequeno industrial, que entram nesse nego-
pleta ; os mercadores syrios, armenios, ara- cio como no Cred.ó entrou Pontio Pila tos, ainda assim admit-
bes, turco~, egypcios, captas, transformaram tamos que. o publico tenha o seu benefidosinho de tostão em 
as nossas praças e os nossos lindos jardins kilo, á custa de uma grande massada e perda de muito tempo 
em verdadeiros mercados levantinos . que vale muito dinheiro. · 

A venda directa, sem intermedfarios, do productor ao _ E que dizer, agora, dos outros generos que nos tae~ mer-
consumidor, ·não passa de uma blague, sem graça nenhuma. O cados se vendem, cujos productores são ... as grandes fabri-
que nellas se vêm não são os pequenos sitiantes ou seus em- cas dá França, da Inglaterra, ·dos Estados Unidos, da Alie· 
pregados,plantadores de cereaes, de hortaliças, de fructas; nem manha ? · 
0 q~~ fabrica a farinha e o fubá de milho, nem o que cria as - De facto, a turcalhada lá está, como_ num vilayete do Le-
~alhnhas e lhes colhe os ovos; se algum nesse genero appmce vante, a vender tecidos de iodos os generos, chapéos, calçados, 
e. um verdadeiro. phenomeno, digno de ser photographado e meias de seda, baterias de alumínio; obras de couro, sabões e 
Cinematographado. perfumarias, roupa feita, boás, regalos, -renards, manteaux, 

As bancas são occupadas por intermediarias que com- joias de ouro baixo, pechisbeques, Iitteratura de cordel, em 
Pram as mercadorias, algumas ao p~oductor e a preçq vil e ou- summa, tudo quanto póde ser objecto de compra e venda, em 
~ras_ ao atacadista; dispondo das vantágens que lhe offer-ece a regra geral velharias e alcatdes, adqu'iridos a resto de barato 
dnstttuição do ~r. Dulp~e, esses ·intermediarios conseguém ven- na:;; liquidações da Avenida~.Marecnal F)oriano ou nos leilões 

er um pouqumho mais '">arato que os outros. ·. da Alfandega. . _ _ . 
Um .pouquinho, mas muito pouquinho ; com uns 10 ·;. E ahi est-ão as feiras-livres, imaginadas para proteger o 

talvez de differeuça sobre os preços correntes do eómmercio pequeno productor e o consumidor ·pobre, transformadas em 
normal. · mercado de turcõs e syrios, fazendo deslealíssima conc-orrencia 
b E' curioso comparar o que os mercadores livres ~ r.ece- ao commercio estabelecido, cada dia mais sobrecarregado de 
em em vantagens do Fisco com os 10 ·;. que dão ao publico : impostos, cada dia mais perseguido pelas exigencias da Hy-

d - Cincoenta por cento de abatimento no tran:?porte giene que, empanturrada .d e theoriàs livrescas, até typos ·de as-
as mercadorias. . sucarei.ros deu para impôr aos cafés e restaurantes e types de 

· -Local de graça, ou quasi, para negociarem (enorme tinas e tanques marmoreõs ás miseras'1avadeiras; a ellas, ·coi-
economia nesta época de casas enluvadas e pela hora da morte). tada~, que mal ganham para a exíguo pedaço de pedra qu~ se 
b -Dispensa de impostos: industrias .e profissões, porta convencionou chamar pão f · - -

a erta, taboleta, sobre os luctos, etc. Positivamente as taes feiras precisam acabar, ou, pelo 
- Ausencia absoluta de despesas de penna d'agua, luz, - menos, soffrer uma radical reforma; cumpre limitai-as aos ge-

t~Iephone (pa1·a uzo dá freguezia) caixeiros, entrega dores, etc. nerõs de primeira necessidade ; estabelecer preços maximos 
f' -lmmunisação contra os calotes por não venderem para a venda das mercadorias ; exigir do mercador a prova de 
Iado... · , . . · que· o artigo posto á venda é de sua producção, ou que elle é 

. - Liberdade éompleta · de vender generos de ultima um preposto do productor ou ainda, querendo ser demasiado 
qual~dade e até .deteriorados, visto como, ainda que ~ Saude liberal, que' elle,· o vendedor, o adquiriu directamente do 
Publica o quizesse, fôra impossível, no curto espaço de algu- productor. . . 
mas horas, u.m exame, por mais perfunctorio que fosse. A contitfuar como vão, mentindo aos seus planos, fa-

. . Ainda sobre todas essas vantagens têm os jereiros o !bando aos seus disignios, estão ellas destinadas a cahir ~e po-
dir~Ito de emporcalhar os jardins, acarretando trabalho extra- dres, victimas de ga ... feira de qué não ha medicina que as 
ordiUario ao exiguo pessoal da Limpeza Publica, com prejuízo,· livre. 
das ruas urbanas que f.icafn abandonadas á sujeira. ,fOÃO QUALQUER. 

,~********=k*-*****-******-~** ****-*:k***********~*~*** -f<*~*****!-***_*=k*******:*-***:"=t****-*l( 
-4< E(fCULAPJOS' A POS·TOS f O NUMERO s~dw gue nos fornecer ao. o~ néo-humonstas me- !t 
-t< , ~ , DOS MEDICOS d1cos, estud~ntes de med1cma, etc. ~ 
~ J Queiram enviar. nos com a maxima preste~a :+ 

D. QUIXOTE . publicará neste mez 0 as suas contribuiçõe~, d~ penna e lapis, :para !"sse : 
~ numero de extraordmar19 successo, cuJa ed1ção * 
i< l'iUME:ij.O DOS :M:EDICQS serâ duplicada. -- ~ 
~ Alem da · prata da casac contamos com o sub- Nu.~nero eollaborado por. toalos. • :+ 
i< · ' os earieatnrii!ltal!l do Bratn.l :+ 
x~~~~~~~~~~*~~~~~~~~~~~~~~~~*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~"=t>t-~~~~-;v;-;v;~-;v;~~~~~~ 
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JOGO FRANCO E OFFICIALISADO 

-' 

Com 0 jogo officialisado e jiscalisado, o Brasil jü:ou no mesmo nivel do . pritlcip,ado de Monaco. 
Aqui. estampamos o projecto da bandeira. nacional para propaganda nos centros internacionaes do vicio. 
O Hymno d Bandeira será tambem modificado passando a começar assim 
- Panno verde I pendão da esperança ! · 

SANTIDADE 

Eu venero uma Santa. O Padre Amor 
Que della na parochia diz a. missa, 
Recebe dos carinhos a premissa, 
Como vigario desse templo em flôr. 

E a Santa ouve a promessa ao peccador: 
De milagres fazer pouco remissa, · 
Com o milagre do beijo, desinguiça . 
Quem do enguiço do ciume sente o horror! 

Traz da virtude o manto. Adoro-a louco I 
Quando a consigo vêr; do meu olhar 
A tocha lhe arde aos pés~ sé fica o tôco. 

Considero-a o meu Anjo Tutelar I 
Esta santa -é a Santinha do Páo-Oco, 
Que tem, na Egreja Verde, o verde altar. 

MarHns l{llarlante. 

-já viu vocé qQJJntos desastres na Centràl? 
- E' nada O diabo é que~ até agora nao 

fizeram um horario para os desastres. 

As bebid;as 

O leite maternal suguei, primeiro, 
E este vinho formou-me o coração- ; 
Quando moço, no calix da Paixão, 
Sorvi do Beijo o vinho alviçarelro! 

Da rota da existencia, ~aminheiro, 
Libei, depois, a rir, de taça á mão, 
O Çhampagne jovial, cuja explosão 
Dá vida,em vez de morte, ao M.undo inteiro! 

O Moscãtel provei, mesmo a aguardente, 
Qüe é c0mo braza liquida, a ferver ! ..• 
Prantos bebi; da vi'da no occidente I 

E apenas a Velhice, hoje, beber, 
Pelo calix da penna, me consente, 
Mas, gotta a gotta, tinta de escrever. 

' Mascarlllo. 
- ' :::::::: :::::::: :::::::: :::::::::::::::::::::::: :::::::: :::: :::: ~=== :::: :::: :::::::::::: ==== :::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::: :::: :::: :::: :::::::::::: :::: .. , .. :: A 9 ·BRAZILEIRA Admiravel sortimento de VESTIDOS e AGASALHOS s! 

ES o que ha de requintadame-nte dernier baee.uu Ei 
:: para PASSEIO, THEATRO e BAILE. 55 
SS LARGO OE S. FRANCISCO, .38-42 Os menores preços. 55 
:: - . -. ~ :: 
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Souvent pcuple varie 
«Les morts vont vite», eles heros artssi, 

accrescentamos por co!}ta propria._ 
t Ora vejam o que acoqtece acttj.almen-
e em Paris: Clemenceau, o grande Cle

""!e.nceau, heroe nacional, que bien a ma
. rzte de la Patrie, o Tigre que fez tremer a 

Allen,tanha, subjugando-a humilhada e 
vtenctda, já não é o mesmo heroe dos 
empos do armísticio. 

Victima de toda a especie de ataques 
no Parlamento e na imprensa, elle não 
escapou á irreverente blague parisiense. 

E hoje, em dia, o Pere de la Victoria, 
depois de ter passado, pejorativamente, a 
Pere Vzctoire caiu na bocca trocista do 
Boulevard q~e lhe chama o Perd la Vi
ctoire. 

Assim é o povo em Paris ou na Chi
na, no Cairo ou em Malta, em Tomboctú 
ou n9 ~io de Janeiro. - . 

Nos seus amores como nos seus 
odios, nas suas admirações como nos seus 
desprezos, elle é a eterna ventoinha; o 

- l~ dona é mobile ou ó toujours jemme va
rze applicam-se tão bem á mulher quanto 
ao povo. E vão fiar-se nella e nelle I 

No Brasil temos agora mesmo um 
exemplo da versatíbilidade do povo; en
t~e nós, o caso operou-se ás aves~as ; um 
Cidadão, victima dos maiores achmcalhos 
~a multidão, troçado, debochado, rídicu
hsado em prosa e verso, na rua, nos thea
tros, na imprensa, tido e havido como 
azar, caipora jettatura, urucubaca, ausen-

. ta-se por alg~ns annos da patría, durante 
a ausencia nada faz que justifíq>J !i! uma 
m~dança de opinião para melhor. ou p~ra 
Petor, mas eis que, regressando a patna, 
esta o recebe calorosamente, estrepitosa
mente, com as maiores demonstrações 
de admiração, respeito e carinho. . 

Elle já não f o ignorantã?, o Jetta
tura, o homem cujo nome se evttava pro
nunciar porque era o iman de todas as 
desgraças privadas e publicas. 

Elle proprio, a antiga victima da .cha
cota popular, deve intimame~te sentir-se 
.espantado de tão subita e radtcal mudan
ça e, parodiando Francisco I, deve mur
murar com os botões de sua farda : 

Souvent peuple v,_arie 
Bien jol c'est qu'y se fie. 

----------------C::'---------------
O governo despachou para a Euro

pa o sr. Cincinato Braga a representar-
nos na Liga das· Nações. . . 

·. Ora vejam só! Quando a cnse eco no
nuca dia a dia mas se aggrava e ha tanta 
falta de entendidos em finanças em o 
nosso paiz, é que se manda um dos .raros 
especialistas que possuímos para aJudar 
o concerto das finanças eur?péas ~. 

Emfim, não admira. Pots-se Ja pe~
s~mos até em exportar our?, mercadona 
atnda mais escassa no Bra~tl I 

-------------~1-----------
- Herdei de meu pae a sua grande 

capacidade de trabalho ! dizia o joven 
Aristides, filho tdo recem-fallecido onze
nario. 

- Preciosa herança, observa um 
amigo, e novinha em folha; teu pae nun
ca fez uzo da tal capacidade. 

D. QUIXOTE 

Individuas raros 

Um sujeito de notavel bom humor. 

. «BRASIL-CHARADA» · 
Recebemos o ultimo numero desta excei- · 

lente revista, cujas paginas est:!.o repletas de 
interessantes trabalhos charadisticos. A secção 
dediçada ao jogo do xadrez apparece deseJ!-· 
volvidissima, pelo que aconselhamos .ao amt
gos desses uteis passa-tempos a lettttra do 
Brasil-Charada. 

-Estou desesperado por Cf!USa de "!eu filho. 
Por ser especialista em pro}ectos esta se tor· 
nando um projectll. . 

-Que dizes, entllo, dq meu, que é especialista 
em arraxar morros ? Está se tomando emo!roi
dario ? 

. -

SURPREZA 

MANUELITO,um dia, 
teve '! idéa de photo
graphar-se e deu, para 
isso, os necessarios 
passos. Vestiu o seu 
melhor fato, esca
nhoou os quei~os, 
penteou-se, e foi ao 

photographo, a quem recommendou : 
- Quero um ~.retrato original, fóra 

do commum, interessante; é para enviai-o 
a minha esposa, que a estas horªs chora 
por por mim em Portugal. Olhe, accres
centou elle, eu já pensei como pode ser 
a coisa : eu fico atraz de uma grande ar
vore ha lá no meu quintal, e ... 

- Ora, ora, sert Manuelito I Assim a 
sua mulher não o verá ! 

- Quá, quá, quá ! gargalhou · o ati
lado minhoto. Isso mesmo é que eu que
ro. Quando a minha Maria pegar no re
trato, ha de dizer, espantada: «mas onde 
está o meu Manuelito ?» Eu então dou 
um pulo de trás da arvore, e grito-lhe : 

-Cá estou, minha Maria ! 

Homero. 
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Q PROGRESSO ' 
vertiginoso do 

Rio de Janeiro está 
alarmando, nestes 
ultimas tempos, os 

responsaveis pelos destinos da 
sociedade. E nada preoccupa 
mais os dirigentes, do que o de
senvolvimento que tem tomado 
o uso da morphina, da cocaí
na, os vícios denominados ele
gantes, os quaes vinham recla- . 
mando, dia a dia, o augmento 
das dependencias do Hospício 
Nacional. 

Impressionados com o que se 
tem escripto ultimamente so
bre assumpto tão grave, pro
curamos ouvir, um destes dias, . 
a nossa maior auctoridade 

· scientifica na especialidade, 
que é, como facilmente se com
prehende, o .dr. Juliano Morei

ra. E a sua opinião foi, para nós, uma surpresa. 
-Os nossos toxicos, meu amigo- disse-nos o illustre 

homem de sciencia,- não são maus. Os melhores são, porém, 
os de Moatividéo e Buenos Aires. A morphina e a cocaína des
sas duas capitaes, usadas «in loco», dão sensações verdadeira
mente inconcebíveis. São de morrer de gosto I Quem as prova 
uma vez, não quer de outras. 

E terminou: 
--São uma delícia I um encanto! um assombro I 
Com essa propaganda dos toxicos dos nossos visinhos, o 

dr. Juliano tem conseguido resultados magnificos-: o pessoal 
d'aqui tem ido acabar, todo, nos Hospícios do Uruguay e da 
Argentina I 

I 
ANNIVERSARIOS 

/ 

Completou annos a 7 do corrente o sr. dr. Luiz Teixeira 
de Barros, curador das Massas Fallidas. 

Aos seus amigos, offereceu o aniversariante, nesse dia, 
um jantar de massas não fallidas : macarrão, aletria, talharim, 
pevide e estrellinha, o qual esteve tão succulento que os convi
dados pediram moratoria. 

VIAJANTES 

Para S. Paulo, onde foi inaugurar um ramal de estrada 
de ferro, seguiu a 15 do corrente o sr. Presidente da Republica. 

S. Exa. foi ver se ao menos as locomotivas d ~: ssa estrada, 
no fim do seu governo, não ficam fóra dos trilhos. 

Procedente de S . Paulo, esteve no ~io, durante uma se
mana, o sr, coronel Fiel jordão. 

O coronel, antes de regressar, mudou de nome durante 
cinco dias: isto é, deixou de ser Fiel cinco vezes. 

Em seguida, o jordão correu. 

Para Buenos Aires, onde foram representar o Brasil nas 
festas da Universidade daquella capital, seguiram no Brabantia, 
a 8 do corrente, os drs. Bruno Lobo e Abelardo Lobo. 

Os dois professores brasileiros foram completar, tambem, 
alli, os seus estudos de «lobo» ... ratorio. 

Festejando o seu anniversario natalicio a 9 do corrente, 
o sr. deputado Graccho Cardoso offereceu aesseus amig0s a lei
tura de um projecto de lei regulando o credito agricola e o 
desenvolvimento da pecuaria. · . 

1 A retirada dos convidados foi feita pela Assistencia, cu
jo serviço de soccorro decorreu frreprehensivel. 

NOIVADOS 
Para o sr. Abelardo Cunha Monteiro, funccionorio dos 

Correios, foi pedida em casamento, a 12 do corrente, mlle. Fe
lismina Pereira Ratto, filha do capitão Emilio Ratto. 

Mil e. cahiu na ratoeira. 
Foi uma «rata». 

MUSICA 

Durante um concerto no salão do jornal do Commercio, 
ó publico põe-se de pé, e começa a evacuar a sala. 

- Que é isso ? - indaga a pianista, alarmada, interrom-
pendo a peça que executava. · 

E um espectador : ,/ 
-E' úma «fuga», senhorita I 
E fugiu. 

PATEK.· PHILIPS 

Realizou-se h ontem, com grande concorrencia, a 4. · hora 
de inverno promovida pela exma. sra. Angela Vargas. 

' Essa hora foi realizada com alguma demora por um sim
ples atraso no relogio do sr. dr .- Barbosa Vianna. 

LITTERA TURA 

EPITAPHIO 
DE UM JOGA:DOR 

Aqui dormiu, socegada, 
Uma alma ·que, num sorriso, 
«Ganhou» logo o Paraíso 
Ao fazer esta «parada~>. 

Já se acha á venda, nas livrarias, o livro Ecunze.s, de Ba
silio Vianna, né Petit Chocolat. 

As Ecames, attendendo á lei da l;tereditariedade, recor
dam, em tudo, a espuma do Café Papagaio. 

DONATIVOS 
. De uma alma caridosa, recebemos a quantia de cinco 

mil reis para a moça mais namoradeira do ~ie de Janeiro. 
A d~stinataria póde vir recebei-a nesta redacção. 

- Quem é aquelle ? 
-E' o dr. Mataborrão. 
-? ... . 
-"Chupa," todos os líquidos·! 

-Que rosa é essa, Almerinda? E' Paul Neron? 
-Não, filha ; é camelia. 
- Camelia vermelha ? 
-Porque não? 
E em segredõ : 
-Foi com o uso da "~osiderma", da Perfumaria 

Avenida l 
A 0utra, só com a noticia, corou. 

MARQUEZ DE VERNIZ'. 

---------------------------·~------·--------~----------~----·----=---~----------~~----~---------------
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- Emquan,to o snr. Mario Amaral perpetra estes paradoxos 
arc!zitectonicos . .. 

... a C amara, gravemente, "estudà" ·um buraco que appareceu 
na Penha! 

O Pçzlais Bowrbon, ou. seja a C amara 
dos Deputados de França, acaba de ins
tallar em uma das salás do, palacio um 
restau.rant completo, para uzo dos srs. le
gisladores. 

Nós,que tudo imitamos,deviamos to
mar esse exempfo, installando tambem 
no Monrõ\! o nosso restaurant parlamen
tar. 

Ne1le seriam servidos pratos para to-, 
dos os paladares; vatapá e carurú• para 
os bahianos, churrasco para os gaúchos, ·' 

- E' sempre a maldita concorrencia. Pá:.. 
rece que os homens agora vilo ter casas pelo 
nosso systema. 

- Socegue. Mesmo que pelo aluguel ellas su
bam tanto, elles nao terao azas para alcançai-as. 

lombo de porco e couve picadinha para 
os mineiros, buchada para os pernambu-
canos e assim por deante. 

Com um restaurant decente á dispo
sição, não haveria receio de virarem a 
Camara em Jré.ge, como de vez em quan
do acontece. 

--~-------~-----------

Está no Rio o dr. Antonio R. de S. 
Campos, censor theatral' de ~. Paulo, 
que aqui veiu para aperfeiçoar-se no co
nhecimento da materia a seu cargo. 

O dL.... Campos não teve um corte no 
ordenado, nem~ sequer foi censurado por 
não conhecer o seu serviço. 

AGUA BRANCA NEVAL 
OEPOSI:J'O GERAL 

CASA G.ASPAR ,.,._.Praça Tiradenle~, 18· 

Tio Sam - Bôa idéa ! Vou convocar as lza
çfJes todas e promover o desarmamento; depois 
vendo-lhes os meus navios vellws; agora com o 
dollar lá em ctma o negocio é magnlflco. 

Uma cutis deve ser fina, delicada e 
rosada, como a das senhoras que usam a 
Auua Branca Nevai. 
O primeiro dever da mulher é ser bella I 

AGUA BRANCA NEVAL 

responde pelo cumprimento desse dever 
Prevo 8$000-Pelo cerreio tO$OóO 

tl 1 tlcnda em tadcu aa p~:,..,umariaa. drogaria.& e pharmaoiat 



Neste momento não nos podemos quei· 
xar da Saúde Publica, cuja actividade âes· 

· tes ultlmos dias devemos attribuir á chegada 
· do dr, Carlos Chagas. Os funccionarios da
quella repartição andam moldos, coitados! 

,E tanta energia dejtaram os lnspectores 
san1tarlos,. que até chegaram a descobrir ... 
ovos falsificados li Esperamos qué o zelo 
dessas auctoridadPs terá multado ou ap
prehendido as gallinhas criminosas como 
incursas nas penas da lei... ' 

•• 
'~ 

O lixo lá não póde ser mais guardado senão em depnsitos especiaes, poJ:,rx
dos mosquitos ... a não ser nas carroças da Limpeza onde as podridões pod~ eoSP1" 
postas, durante horas e horas, entupindo de exhalaç'ões nauseabundas o naCJ~ ~ 
mões dos transeuntes. 

des~il' 

Os assuca · · aos Proprieta retros Já deram dór de barriga 
IDento da S ~os de caf~s. E como o regula
chanica dõS adde qão pre\liu a complicação me· 
serão d'or ePositos de assucar em uso elles 
nervosas e ~a:;re a causa de muitas molestias 

aes ... 

é d Apezar de t 

I . . 
... a menos que os infatigaveis e fecundos Inventores desta terra de poetas não ?escubtam cousa mais pratica. Por isto, 

daqui appellamos para as faculdades inventivas do dr. Nicola Santo, do professor H1ggins e do nosso amigo Manoel Gaspar. 

A primazia, que a mulher vae levando, actualrnente 
nos concursos, entre nós, é prognostico evidente da ex~ 
pansão do feminismo no Brasil. Aqui, aliás o sexo op
posto sempre gbsou de privilegios mu.ito su~eriores. E 
quando €/la quer subir, é com a ma10r facilidade que 
trepa a escada generosa e cavalheiresca dos corações 
masculinos. 

O prôgresso do feminismo irá modificar enormemente o 
lar brasileiro, onde o feijão é de uso obrigatorio. O louro re
seqUJdo que a arte cullnaria duma bôa dona·de casa exige no 
tempet o daqu_elle legume, está condemnado a desapparecer 
de nossa cosmha, 

A mulher de amanhã, quando os seus merltos setica •. 1° 
rem compl~tamen.te pan a zona litteraria ou P0\1 mut1° 
lou;o do qu1tandeuo, ella prefe~irá o louro da Ofor a, 
mats agradavel ao paladar do espírito. 

le~lodo desgu~do, o caminho do feminismo, aqui, não 
du as affirma rnec.ldo . de espinhos. Se a Academia de 
cç:l::a

1
senhora ~m tnumpho feminista, coroando o livro 1 

rA r' evantad~ or outro lado vemos lambem a obje
q~eiCUltura Pafa a uma funccionaria do ministerio da 
fem·P~ova a resis~ asçendencia a um posto melhor. O 

lntno. enc1l! das trancas da lei para o ideal 

Mas não desanimem as nossas paredras do 
feminismo e considerem que a propria natureza as 
ajuda em muitos ~asos, como.sejam, por exemplo,_ o 
da fertilidade captllar de muitas senhoras qu~ sao 
forçadas ao uso constante da navalha ou entao ao 
do bigode á ex·kaiser ... 

O que a nós, homens, convem fazer é prevenirmo-nos de 
qualquer modo contra asituaçãó-futura de nos vermos abarbados 
·pela concorrencia_ de nossas gentis metades. Ponhamos, pois, as 
barbas de môlho. 

Nem sempre as censuras da imprensa, que 
está sempre a apontar o exemplo dos nossos vi· 
sfnhos, condizem com os factos. 

Os edis portenhos estão em vesperas de nos 
f~zer _uma vislt!l, afim de estudar a nossa orga
msaçao munictpal ... 

... e o Mexico acaba de nos 
mandar Dedir instrucções sobre 
o nosso systema de feiras livres. 

~0 do 
· Desejamos sinceramente que o g~~~f{ics$_ 
Mexico l!roporcione de maneira ass ntre nós, 

·~sta medida de economia; porque, e080sncla, 
Já se começa a reclamar contra d. 
que já montou barraca. 

leva ° Chele d A · 
de v 01!1-r o mor~ d lhança, como general tenaz, já es !ará certamente procurando 
se c~nos element e suas hostes, ás quaes não podia ter sido. ·agradavel a perda 

egasse' até os, nestes ultimas tempos. ,Imaginemos a angustia de s. ex., 
ao POnto de ver o vecchio am•co suo a desertar lambem I 

As leis de emergencia:i~ foram lançadas 
pelo Legislativo,mas a crise ha d.e emergir ... 
umaóva I 

Memorial de Sancho Pança. Dia 13 de Agosto : 
·· -Acaba de fallecer o maior homem do Brasil. 
-Que?-!! o ... ? 
- Não, homem. O infeliz gigante, coitado 1: 
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DESCANÇO DOMINICAL 

Como a Imprensa imaginava occupar o seu dia de descanço. 
Em vez disso ella faz gazeta, fazetzdo vespertinos de manha e matutinos á tarde. 
O tal descanço foi uma barriga ! 

Excesso de morosidade 

Todos se queixam no Rio de Janeiro 
da velocidade excessiva dos automoveis, 
causa de tantas e tão constantes . des
graças. 

Não faz côro com os queixosos o 
meu amigo Praxedes que, ao contrario 
de todo mundo, queixa-se da morosidade 
lesmatica dos carros que tem tomado 
quando precisa locomover-se com ra
pidez. 

Ainda ha dias contou-me elle indi-

1 

gnado o que lhe succedera na vespera 
quando, tendo de ir a Copacabana, foi 
obrigado a tomar um taxi daquelles an
tigos que funccionavam com motores de 
machina Singer de um pesponto. 

I 
-Tomei o cano na Lapa, disse-me · 

elle ; até ao Cattete fomos regularmente ; 
mas do largo do Machado , em deante o 
diabo desandou a não andar que era de 
irritar os nervos á estatua de José. de 

I 
Aten~:ar. 

- Toca com essa gaita! gritava eu 
ao ckauffeur. 

O automedonte resmungava umas 

I 
coisas embrulhadas sob~e a má qualidade 
da gazolina que ha agora no mercado, 
em defeitos no combustor, etc., etc. 

E a caçamba a caminhar a passo de 
acompanhamento de enterro. 

Afinal, ao entrarmqs na Praia de 
Botafogo, fiz parar o taxi e falei ao seu 
conductor: 

- 0' rapaz, eu tenho que ir com 
urgencia a Copacabana; diga-me, fran
camente, não podemos andar mais de
pressa? 

- Lá isso podemos, respondeu elle ; 
mas como é? Deixamos o carro assim, 
abandonado no meio da rua ? .-

X. 

---------------c:JI---------------
Está-Se realisando entre os animaes _ 

do Derby-Ciub o concurso do freio. 
Ouvimos que diversos «escriptores» 

tem pretend·ido inscrever-se no dito con
curso, o que não têm conseguido, visto 
tratar-se de um certamen entre animaes 
habitualmente quadrupedes. 

----------~----------
j)tvertir-se é mais otff!cil do que parece á primeira 

vista · é precisa saber o o11ae e a como. 
éaisas ha que parec~m paiJer disfrahir e, f/O em

tal/to, s6 servem para prejudica", sendo f/ocivas á saude 
do corpo e á da al111a. 

Quem ((Uer diversão boa, salutar e Cof/selhavel pro
cura a theafro ((Ue lambem insfrue e ensma. 

]fias therltras ha-as em~((Uaf/fláade; aeve·se, entre· 
tanto escalqer os melhores, para ter certeza do bom 
exilo 'da c/isfraçãa,isfo é, deve-se fre((uenta,r os fheafros 
áa €mpre1!.a }'aschoal Segrefo: a S. Jose aq~e se re• 
pre.r;enfa "Vou me bert:t.ii" e a S. Pedro, em cuJa scena 

'f!lfrr '' .)(omens á o }lfar''. 

Invenções do Gasp,ar 

Eleetrotaxleallastral 

Machlna para calcular o numero e dia· 
metro das estrellas, em pleno:dla, por occaslllo 
da pizatklla de um cal/o. 

Funcciona com a electricidade gerada pelo 
proprio callo. 
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-

sã d Sancho - Olhe, camarada, entre as drogas venenosas não ""esqueça essas que 
0 e grande consumo, inclusive as carnes . e os peixes . .. 

Guarda- Peixe? , 
Sancho- Sim, cavallas; ou, em jrancez, maquereaux e maquerelles. 

=-
~ó trata de si 

ÃO ha no mundo 
inteiro individuo. 
mais egoísta do 
que o dr. Evel'ar
do,doutor em cou
sa alguma, para 
honra da classe. 

. Já pl'ivei muito 
co.m esse camarada. Eram os amigos, pas
~etavamos juntos e chegámos, mesmo, a 
er negocias em commum. Mas; afinal, 

ett tive de dar o fóra. O Everardo tantas 
~~zes me passou 'a perna, que um bello 

Iha o mandei á fava, afastando-o das mi
n as relações. 

Era um horp.em impossível. Qu~ria 
tudo para si; os outros que se arranJaS-
sem. . 

-oe uma feita, sentindo-me . lesado, 
reclamei : 

- Ora, Everardo .. . 
.,., -Meu amigo, trato de mim, disse
... e elle. 

. Era essa, de resto, a phrase que elle 
tna1s pronunciava. ' 

- Trato de mim ! 
Muitas vezes o surprehendi,sosinho,a 

rnu:murar o egoístico estribilho. Os seus 
socws-Everado tem tido varias -nunca 

tiveram o direito de participar da mim
pia vantagem junto delle. Quando al
guem protestava : 

-Você n'ão é serio ... 
Tinha que ouvir, ao pé da lettra : 
- Or-a, trato de mim I 
E foi assim que o deixei : a tratar 

de si. 
O mais interessante é que o Everar

do não era um moço de vistas largas. Ti
nha-as bem curtas, até. Mas, muito atre
vido, muito sem vergonha, descarad·o 
mesmo, ia viv~ndo contente e feliz, á es
pera de momento opportuno para «Pro
clamar a sua independencia», .. 

Ha dois annos, seguramJ!,nte, eu não 
o via. Hontem, á tard.inha, flanava eu 
pela.Avenida, quando alguem me agarra 

. pelo braço. 
Era o Everardo . Cumprimentei-o fria

mente, trocámos algumas palavras edu
cadas, quando me veiu á lembrança per
guntar-lhe : 

- Que é que faz você agora ? 
7'" Trato de mim ! 
E accrescentou, tirando uma fumaça 

do seu immenso charuto : 
- Estudei. Formei-mei Sou, agora, 

veterinari0. -
J. c. 

A Saude Publica toma energicas providen· 
cías para evitar a entrada de drogas venenosas. 

f 
~ - .. 

~CASA ITA» 
Com a presença de grande numero àe 

convidados, realisou-se com enorme brilhan
tismo no dia 6 do corrente a inauguração da 
sapataria «Casa Ita• . 

Magnificamente installada no bello predio 
da rua do Ouvidor, 139, vem a «Casa lta• of
ferecendo á elite carioca, desde a sua inaugu
ç~o, os mais bellos e os melhores artigos da 
sua especialidade, por preços sem competencia. 

. A' distincta firma Ferreira & Oalhardi, 
cD. Quixote• agradece o acolhimento dispen
sado ao seu reprêsentante, no dia da inau
guração. -



lnania verba 

Acreditae, Senhorà : si não digo 
O que meu peito sente pelo vosso, 
Não é porque o não queira, é que o não po::so: 
Mil vezes o tentei, mas não consigo. 

Sempre que vou falar-vos me alvoróço 
Como ante a culminancia de um perigo 
E inda parecé, por maior castigo, 
Que ora me afino todo e ora.nie engrosso. 

Em versos quiz o meu amor contar-vos· 
Mas os versos sahiram-me tão parvos ' 
Que a vol-os qar eu nem sequer me animo. 

Jamais direi o meu amor supremo 
Pois par~ me exprimir ell'! vão me e~premo 
E por mais que me exprema não me exprimo. 

JoaehimConceagá. 

O. QLJIX.OTE 

ANTES DO 1• '' ROOND _P 

Jéca- Este povo é besta. Tanto barulho! Neste encontro quem mais 
joga é o juiz. 

A ~terna c:.omedia · 

-Então não queres mais casar com-
migo? 

-Não I 
- E' a tua ultima palavra,· Alice? 
-Sim ; é a ultima I 
-Odeias-me, então? 
Alice (depois de uma pausa de con

sulta intima): 
- Não digo isto ; poderei:dedicar-te 

uma amizade de irmã. 
-Pois bem, adeus I 
Julio torna do chapéo, corteja-a, ·mui

to digno, e vae sahir. 
-O' Julio I Julio I espera ahi. .. 
- Que tem mais a senhora a dizer-

me_] 
- 0' Julio, tú saes, assim, sem dar 

um beijo em tua irmã? 
· Qulio retira-se ... duas horas de!Jois). 

·, 

Amor electr·lco 

A corrente que liga o nosso affecto 
Em pllaze positiva, é derivada 
Do teu olhar, compensador directo, 
Irradiação de luz nunca alternada. 

E a scentel/ia do-amor, assás discreto, 
Do ve"io do teu peito, foi gerada 
Pelo amzel conductor de um bem secreto, 
Que eu tornei em ventura accumulad'a. 

Volta, porém, do teu isolame!lto; 
Não transform~s com tanta resistencia 
Um roseo campo em serie de tormento. 

Talvez supporte a fio esta distancia, 
Mas no raio e circuitos desta ausencia 
Podemos namotar por itzductancia. · 

llag-Netto. 

A SOCIEDADE EL,.EGANTE 
é convidac;la a visitar E!. GUANABARA na sua nova e 
mal.f'lifica in~tallaç~o para ver como, sem p_a~ar ttXÇt.g~roe, 
r,he i posslvel vest1r-se ~qr" o~ mesmoe fmus~lfllpê teci· 
dos e com a mesma d1stmcçlo das casas de l~xo. 

R. Carioca, 64 Q!.~~rál 9..~-!'. _ 
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Estrellas e .Ca:nastrões 
P 11.1_.1 E.lllA S 

«HOMENS DO MAR», no S. Pedro. 

ph Por d~ferencia especial aos scenogra
d'~r~ L~z!lry e Jayme Silva, cujas obras 
d e .eltas para a Redes ao mar, do 
o~t.Mana Monteiro, iam ser atiradas ás 
Go~gas, os escriptores J. Ribeiro e A. 
ret zaga escreveram, ás cafl'eiras, a ope-

a portugueza Homens do mar. · · 
a O enredo é simples: um n"aufrago 
d~parece em u:ma praia, vestido, á rigor, 

Pa. gu!!_rda-fre10s, e é logo victima da 
IXã,o d Q • · · lisad e atvota, uma italiana natura-

a portugueza . 
rol .Esta abandona então o julio, pha- · 
cadlro,, um grave pharoleiro, de passo 
San~!lCiado. e braços cruzados pelo tenor 
atir lno Giannatazio, que, longe de se : 
tralar ao mar, para maiar effeito thea-

-hllstldae calmamente cantando ... para os 
semp ores, o que, aliás, acontece quasi 

re. 

. ~a ihterpretação salientamos: · 
mas d!ll.undo Maia, um typo bem feito, 
tnistu osclllando sobre a nacionalidade, 
lillno rando, com a cantora V éra, o ita-

com o' portuguez. . · 
mir/ugusto Annibal, que o publico ad
qual eÜ? .n s.ó tirando uma linha, do 
Pito e e o d1vino creador, fez o Aga-

' professor de musica. 
Ptof~ão foi, verdadeiramente, o mesmo 
gust ssor ~a Nossa terra enossagente;Au
de d~ Ann1bal sabe se caracterisar, além oer o 'Tõ so tirando uma linha. 

resto correu a contento. 
a E Os artistas não s'ão culpadas de que 
tu :Preza precisasse de uma peça por
do~s esza, es~ripta especialmente .• . para 

cenanos.,, 

~tA C.HAMA~lb, no Carlos Gomes. 
nar Antonio de Souza precisa abando
sy~b~~c:S~a vez para sempre, as peças 

tnarfios de dinheiro esteve sempre em 
dias vasante ; A Chamariz deu seis 
racatais de descanso ás velhas e esbu
tnes, aa cadeiras do theatro Caldos Go-

.Para que Insistir, pois? 

cO QATO AZUL»J no Phenix. 
terc:lexandre Azevedo ,escolheu para a 
conh lr~d Peça da presente temporada o 
A'lul.ec o vaudeville allemão O Rato 

Foi, bõa.,a medida? 

Certo que sim. Alexandre~Azevedo é 
um artista perfeito de "vaudevllle", 
onde elle vibra, sente, chóra, como o per-
feito actor dramatico que é. . 

E depois, a var'ie~de, assim, de ge· 
neros, traz ainda uma grande vanta
gem. 

A sra. Carmen Marques, por exem
. pio, é uma artista nova. 

Mas será artista de comedia, drama, 
ou revista? 

Ninguem sabe, ·;por emqua·nto. 
E' justo, pois, que o actor Alexandre 

Azevedo varie os seus espectaculos o 
quanto puder, para não acontecer ás 
suas discípulas o mesmo que á sra. Cre
milda de Oliveira, que ainda hoje, 30 
annos após, a sua estréa no theatro, não 
sabe se é "estrella" de opereta, comedia, · 
ou revista. . . 

<!O Rato Azu-l» foi bem defendido si 
e verdade que a platéa, rindo como riu, 
não fez perfídia ao Oscar Soares ou mes
mo á sra. pavina Fraga ... 

Actor Armando Rosa•, o lnctador 
da comtdla "Ondt canta o sabiá" e 

qac nao apparece em scena 

UM HOMEM DE PELLO-no Recreio. 
Em festival da joven actriz Lêda 

Vieira, foi levada á scena no Recreio, · 
quinta-feira ultima, a comedia em 1 acto, 
original .de Henriq!le Junior, «Um ho
mem de pello». 

O sr. ·Hénrique Junior fez, é facto, 
uma peça interessante. 

Mas. . . .o feliz auctor teria l·ido, al
guma vez, os trocadilhos hurit.oristicos 
do dr. Mario Costa? 

Si leu, por acaso, ha de fazer um f a· 
vor á collectividade : não os reeditar 
mais. 

Guarde-os ... para a intimidade ... 
A sra. Lêda Vieira fez a Lavinia. 
Como houvesse recebido, um pouco 

antes, varias (< corbeilles de flores», esta
va nervosa, vivamente emocionac:ja. 
' . E' verdaqe. que as flore!! nãó tinham 

nada com a :Livinia, mas... vamos ao 
actor João dé Deus. 

Gara'ntiu-nos o ponto AIIJerico que 
nunca foi .tão fitado e disputado pelo di
rector de scena do Recreio, como naquel
la noite. 

João Martins i!!m qualidades para 
comedia. , .. 

Só não vestiu com apuro porgue ... 
o auctor não quiz, apezar de João Mar
tins possuir aquella casaca do «frade da 
Brahma», que_ elle sabe vestir com certa 
elegancia. . · 

finalmente, o actor Benildo que se 
conservou bem ... na ponta •.. ........._ 

«0 BADEJO» e <à-IUMA, NUVEM)) -no 
. S. Pedro. 

Quinta-feira ultima, realisou-se no 
Theatro s. Pedro, em «matinée», mais 
uma prova .. pratica dos alumnos da Esco
la Dramatica. 

estes ab·negados são verdadeiras pro-
messas. · 

No «Ó Badejo», de Arthur Azevedo, 
salientaram-se: a cantora Amada fonfre
do, não cantando, e A. Souza, possuidor 
de resistentes bolsos no collete. 

Em «Nl.\ma Nuvem»,de Coelho Netto, 
destacamos a discipula- de Italia fausto, 
sra. Basi Rego que, não ' muito longe, 
chegará á «altura» da primeira actriz bra· 
sileira do Theatro Nacional •.. do sr .. Go· · 
mes Cardim. 

Ruben Gill está escrevendo para o 
S. Pedro um entre-acto, para a vesperal 
de Portugal. -

· «A P.a·triu ha de lhe ficar multo re
conhecida . .• 

O Trianon continúa em fóca. Além 
da candidatura do Viriato á Academia 
de Lettras, a Erripreza Viggiani, Viriato 
e Companhia tem .organisado varios fes
tivaes sportivos, conferencias ... 

- E um só almoço, commentou, sau
doso, o Miguel Santos. 

'l'erra de Scena. t, ......................................... ~ ..................................... . 
1Roh21D· SA,., O LO~·R(N~O As rnelbores -aguas Mineraes · N. aturaes 1 
l \J u U . · · Proprletarla: C la. VI EIRAS MATTOSj 

. ·. ALFANDEGA, 9!5 . 
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D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por eontribniçfio publicada D. OUIXOTE 
pagará a titu lo de animação~ 

JECA DO NORTE . (Icarahy)- No soneto êm 
r:ompeflsaçlio ... h a uma 

~o amor as rugas nuqca qos asswsta 
que nos pregou um susto medonho. 

O pescoção foi na grammatlca: mns,por via daa 
duvidas, reagimos como se tivesse sido em nós. 

A. SEM TIL (S. Paulo)- A sua anecdota n/Jo 
171ere~ a honra de ser publicada em «D, Quixote,., 
por dema~iado insulsa. 

ADAUTO SOTUAS (Dlamantina)-Eis o fecho 
do seu soneto uitra·philosophico: 

flvlda4 qaàa etudo I naàal }Yfas I certo, 
,Piz. a pqilosophia e com profundo acerto: 
Cudo f16Sta vraí:r i nada ~ qaàa é tudo I 

Isso pode ser verdade, apezar de o verso estar 
quebrado: mas, Adauto amigo, nem tudo qada I 
Muita coisa vae para o fundo ... da cesta. 

ORA VLA - }f o ]Jail" está crivado de graves 
defeitos: cincas e versos quebrados á bessa. Além 
de tudo, o assumpto é 'muito sabido. 

PATA ACTIVA-0 garoto não estava disposto 
a explicar o seu t~ocadilho; e por isso você foi es
pernear na cesta. 

A. M. GOMES Ouiz de Fóra)- Pó de lavrar um 
tento, que conseguiu uma coisa ditficil: escrever um 
so11eto em que não ha um uni co verso certo 1 Vê-se 
logo que você é um rapaz que não se descuida nun• 
ca ... Eis a primeira quadra do Perfil a~ melindrosa: 

éra em pessoa Venus, la/ a bel/cza. 
}Y{odos, graça, com que sempre se ostentava. 
Sob as rendas, sedas fia as; não gostava 
7/e modas que não fossem lá ae Ve11eza .•. 

Trata-se, com certeza, de uma Venus ... de v,.. 
q~r,iaqal 

L_ANTERNA (Bello Horizonte)-Só se for .J:an
t~rna apagada : falta-lhe phosphoro no bestunto-e o 
seu espirlto não luz.. 

Jllusão tragir:a, .fi caçada do Praxedes e flf;ere• 
sia ao Frlismiqo foram tragados pela. cesta, que aqui 
está ao nosso lado de bocca aberta. 

MAX RISONHO-Voe~ é um trovador da mula 
r ussa. As suas trovas sertanejas nllo valem dois ca· 
racóes. E nós aqui a estragarmos a vista lendo aa 
suas baboseiras I , 

DEED- O rifão é verdadeiro: quem anda aos 
porcos tudo lhe ronca. Deixe-nos em paz e fique você 
1~0 ~eu chiqueiro ... com o perdão de sua excellen
tlsslmll familla. 

CHANISSA -«Rodeios», digamol-o sem os dl
tos, é uma obra prima no genero asnatlcG. Quasi 
vmc1<io é um pouco melhor e termina assim : 

CINCO MIL REIS 
INGENUO- Muito Interessante a sua parodia. 

Qualquer dia Iremos cantai-a, em serenata, debaixo 
da janella da casa de seus papás. 

CORINTHO (Carangola) - O elogio não será 
elogiado, por falta de graça· Pena de C:alião é uma 
anecdota muito velha, que já oroporcionou boas 
risadas aos leitores dos almanacks portuguezes de 
1~. . 

DEMOTENOFO - As suas considerações IJis
p~nçaveis são mesmo de quem n'uqca soube escrever. 
Console-se, porém : vivo, você vae para a . cesta ; 
morto, terá o reino dos céos ... Segundo o ·Evange
lho, esse é o premio dos pobres de espirito. 

VOADOR REISINHO- Você voôu, voôu, voôu 
a não foi Infeliz na aterrissage: che&ou ao fundo d& 
cesta na maciota. 

Em todo o caso, não podemos negar q·ue voce 
tem graça. Olhe só: 
_c;, isto acaqlece, nlio quero f11ais ser poeta. 
Serei um graqde patriota. Jril me apreseqtar 
fl' Junta, do fl/istamento }Yfilitar. 

Qual junta militar, qual nada, Não seja tolo. 
Numa junta ... de bois é que você vae a calhar. . 

RATTO ESTUDANTE- Não nos foi preciso 
fazer uso da ratoeira. Você foi devorado pelos pro· 
prios gatos. 

DANIEL RAMALHO PENTEADO - Não serve a 
historia a~ um vaqueiro. Muito · comprida e muito 
páu. 

BENEDICTO BAPTISTA JUNIOR (S. Paulo)
A •sua Poesra numeriça seria interessante se fosse 
novidade. Mas não o é· Além de tudo está mal feita, 
pelo que voce fica vendo os 5 fachos por um oculo. 

DOL1AS (S. Paulo)-- Você começa mal. .. Com 
15 annosapenas já consegue escrever tanta asneira 
junta t Lembre-se que é de pequenino que se torce 
o pepino. Abra os olhos emquanto é tempo, se não 
quer acabar numa casa de saude. 

FALCROEIRAS (S. Paulo) -- Que sujeito sem 
graça. Parece até que o padre que o baptlsou lhe 
poz assucar na moleira, em vez de sal. 

Castellos f/0 ar, J'lvisibilidade . eaàeia ou Forca., 
nada proesta· -

EX·TING- Os versos do soneto Viuva foram 
feitos a martello. Ouça esta verdade e não de o 
prego. 

PERSEU ··A anecdota «Para experiencla• será 
apróveitada. •Calma", não, por ser já conhecida. 

RASPE E TIRE (Curityba)- }3urro braqco eshi 
ntelo manco de estylo, mas ha remedio rara o mal. 
Com alguns retoques , pretendemos pO -o em con• 
dições de marchar. E, np fim, nós ~ que •marcha
remos• ... nos cinco I 

QUINZINHO - :Pes/lganào entrou em ligaç!o 
com o lixeiro da zona. 

e 11~.sta lucta, o mar um jâtiufro MARGUS (Taubaté)- O Pião andou aos pinotes 
t::•nla imp,diro ideal qasciao... por aqui e- bumbal-lá caiu de quatro no fundo 
~a f/Je magna cabeça de um obreiro, da cesta, 

Bem feito I Você foi chamar o mar de feiticeiro e NÉO:LIN -- •TraducÇllo conveniente• ~ uma 
por Isso perdeu o boi• e ... naufrsgou. hlstorietaslnha aproveitavel . Apenas é preciso que 

CESTOPHOBO-Você já uma vez foi apon- V.aredija melhor, com mais graça e mais estylo. 
tacto como plaglario por uni néo vigilante que teve Reforme a coisa e volte. 
o cuidado de documentar com provas a áccusação. SANT'ANNA MELLO (Rio Claro)- Ainda bem 
Os ultimas cinco trabalhos que nos enviou sl!o de que foi V. o primeiro a desconfiar .do seu «humorls-

). ALBERTO (Fortaleza)-- Ainda desta vez nA~ 
podemos satisfa~er-lhe a vontade. «Almofadfnha;a· 
um Sf)neto fraco, e não merece qne s·e lhe dê aga 
lho. Paciencia. · 

. HE'BE (S. Paulo)-Você está bancando o pr~ 
pheta ) eremias, com as suas Jamentaçães mal JII 
trlficadas. Eis ahi o que lhe sahiu da cachola: 

uSem arrimo nem proteções, 
Como uma barca perdida 
Jogada pelos vagalhões ; 
E' assim a minha vida ... • 

Isso tudo é mentira, com certeza; inas De~ 
permltta que um dia seja verdade, para deixar 
ser bobo. 

MANOELlOSE' (Pedra)- Deixemos em pa~: 
jornalista de • S.emana»,que se _publica emPene d; 
Parodiando o !Ilustre vote caôlho, podemos dizer · 
Joseph Grey : 
- E dentro de Penedo ... out.ro penedo I 

Temos cá a nessa desconfiança que joseph ore~ 
é pseudonymo: a verdadeira graça do chronistadeV 
ser Marco da Rocha... · 

. MEPHIST0-0 amigo "continua sem sorte. «R~; 
posta merecida» é uma coisa corriqueirissima. qte 
acontece todos os dias e que toda a gente repe e; 
•Que entalação», por sua vez, é uma anecdota v 
lhissima I 

NELSON LIMA SANTOS-A julgar pelo . pseu· 
donymo . a senhorita desejaria ter nascido hotnelllo 
não é assi"\? Eis um trecho da sua phantasla: 

«Mas, não zombes, querida 1 quero-te rnultto 
muito, e bem sei que te adoro, mas, és má, e Já~ 
queres mais bem ao teu Nelsinho I» 

AI , a!, meu Deus 1 Nelslnho 1 ... Quanta d11çura .. • 
no fundo da cesta 1 • 

SARDANAPOLE-Acceitos os seus epltaphlO~ . 
No primeiro ha um pronome descollocado fque, c~o 
a sua licença, será posto no ''devido Jogar com u 
pequena modificaçao no verso. 

ZE' P., NCRACIO - Coisa horrivel este verso dO 
seu soneto· 

«Nossa vida não t'rla, assim, parcela,,. r· 
Você t' rá o premio de sua lncompetencla a 

tlstlca. · 
PATATIVA ROLINHA-Temos as nossas· ra~~~ 

para duvidar da authenticidade das . suas hlsto~l 0 
Publical-as-emos se v. declarar, por extens • 
nome dos personagens nellas envolvidos. 

GE'CA PAVIO-Qual, s"u Pavio, você nl!o ~~~ 
a Imaginação accesa I Os seus sonetos nllo va 
nada. Já 

TRIBOULET-Ch!, rapaz I V. assim não v~~o 
das pernas,«Melindrosas» é um sonetoensOsso ~r!S' 
o dlp.bo. Trate de desopilar o flgado, vá ao 
non ouvir a comedia •Onde canta o sabil!....» 1 . etl• 

) . OOYANO-A historieta •Pae JustlnO'" ocS' 
mal redigida, e por isso não serve. Quanto ao tr 
dilho, é melhor nem falar nelle. 

ç• e 
SABICHA.O-As suas piadas são sem "r• 

mal redi~tldas. Poram condemnadas ao Uxo. facto, sahldos do seu bestunto? Pelo s lm, pelo ~ão, mo•, pespegando-lhe á frente um ponto de lnterro-
resolvemos trancar-lhe as portas. Cesteiro que faz gaçãQ. E no seu caso a falta de graça~ o de menos, - 0 Duque EstradelrO. 
um cesto ... cáe no dito 1 em relaçllo á falta de grammatlca. · 

gooDDDDOODDDDDDDODDDOUODDDDDDOODODDOOOOODDDDDDDDDDDDDDODDODDDDDDDDDDDODDDDDDDDOD0B 
8 Sortimento esplendido e variadissiino de lindos vestidos, A• BRAZJLEJRA 8 
O os mais modernos, para a EST AÇAO THEA TRAL. 8 
8 Visitem a Secç'ão de Confecções da LAR GO DE s . FRANCISCO, 38-42 8 
9ooDOODDDDDDODODDDDDDDDDODDDDDDDD~OOODODDODDDDDGODDDDDDDDDODOOODDDDDDDDDDDDDo0DDOO 
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OPTICA -INGLEZA . 
(ENGLISH OPTICIANS) . 

Exame da vista gratis· 
pelo Dr. Aristides Rabel-

lo, diariamente. 

. O maior sortimento, 
" em todo 9-Brazil, de ocu
, ·los, ipince-nez e demais 

~~:{;.--.... artigos concernentes ao 
r ramo. 

Officinas apparelhadas para preparar toda a sorte de vidros 
dando-lhes o respectivo gráu. 

Em deposito: Binoculos, Mkroscopios, e appa
relhos de projecção Bausch & Lomb. 

. 1 h c Dental Ma nufatturlns tompany ( B.razll) Ud. · 
LARGO DA CARIOCA N. 11 

RIO DE JANEIRO 
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ELIXIR DE IN HA.ME 

DEPURA 
FORTALECE 

ENGORDA 

Telegrammas. de Moscou informam terem 
sido guilhotinados diversos camponezes ricos, que 
havi-am tentado burlar a lei sobre generos alimen
tícios. 

Após a execução dos infr::1ctores , foi a lei, por 
seu turno, fielmente executada . 

ooooooooooóooo~ooooooooooooooooooooooooo~ooocoooooooooooooooooooooooooooooooooooo o o 
8 SYP·HtLIS E FERIDAS 8 
o o 
_g Tendo sido atacado de SYPHILIS, appareceu-me diversas feridas nas pernas, 8 
8 especiahriente na direita., onde desenvolveram.se em grande quantidade. 8 
8 Por indicação de um amigo, usei o precioso ELIXIR DE NOGUEIRA do 8 Phoo. Choo. João da Silva Silveira~ obtendo o«;>mpleia cura. 
g Por ser a manifestação da verdade, dirijo.vos esta como prova de agrade- 8 
8 cimento. g-
0 Manáos, 17 de Junho de 1918. . O 
g Soter de Madei·••os Cot•t•êa. 8 
8 (Empregado no Sitio denominado Cacau Pereira, no Amazonas.) 8 
o . o 
g Vende-se em todas as pharftlacias e drogarias do Rio de janeiro, casas de campanha e ser- g 
o
0 

~,;;. tõ.es do Brasil. Nas Republicas Argentina, Uruguay, BoUvia, Perú, Chile, etc. o 
- . o 
00000000000000000000000000000000000000000·0000000000000000000000000000000000000000 
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FAZ. A~OQTAQ ai!YTL,I.JtNZA. V[!IHfl 

De uma chronica de Mme. Chrysantheme, no 
"Paiz" : 

"Os casos de· bigamia succedem-se na nossa 
perfumada terra com a facilidade com que as rosas 
desabrocham nos jardins. O numero de senhoras que 
tomam por esposos homens completamente desco-j 
nhecidos para ellas, é espantoso!" - 1 

Mas, se ellas preferirem os ho~en~ conhecid~s, l 
não será peior? I 

I 

l
~~f~~l !f!G!!!!l!U!t!t!R_~~I!t!N~~O~~ê~~::=::~~:::::~·~~~ 

J MOOA de PARIS 1 ! 
de ~GOSTO ~ 1 

1 ~ melhor, mais elegante e !llãii barato figurino em ponuguel ~-· ~ 
j Preço ·~ Capital l$200. Estados 18500 ~ 1 

~ CH!C INfANTIL N, 8 Preço Pe~~0~rrew 2$.'Xi" !: j 
~ ---- ~ 

1 BL~SASr FARISIENSI_ES N. 7 ROMANCES FRANCEZES' e INGLflf.S 1 I 
~ Puço. &tOUO, pilo mn .• 21500 doe melborel'! autorell. . ~ 

i u ••••• --~-:~~··::;:~·;;~;a;:"·····-· i 
: H.IJ ~ ii~.ll .l§Si'.-,J.tiBI..EA; 't'D ·Riu~~ -.!l~;~~ne,rn ~ 
=•••••.v•.-•~••c~~-~~••••v~9•• ... ••e•~~ 
o ._; 

Tr8s ~erdades solennes · MOIJESTIAS 

OU IIÀO ACOMPANHP.Dil O! rttJPt. 

~Levante-se, patrão. Aqui tem ttm colcl_zão, o que na de 
mel/zQr : é de fibra Cearilla. 

1V~~~ t~llf. .. RI~4 

(Prod!lctos dt! No!te) 

Roa Buenos A.lres, 60 · 
Tel Nortff' ti52?. 

6 RO N GtiO'-P U b MONA R ESt 
Pafa o corpo - Saude 
Para a alma · · Soceoo 

O Pt'~~Oí?'ftkS'!I fl.wocol Gran111tado de Giff<)ni é o melho:- toaieo M-
8 @pu u"" Ih . p~or DIW affecções <!os bronehioa e .,. 

Para o csbsllo -- P!logtmlo 

Lembrem-se disl'o : 
A falta, a qneda, o eufra
quecimento do cabe::llo, as 
caspas, etc., só cedem 
com o podero3o tonlco 

Pilogenio 
BiCOB''!'IlA ·SK naa pharíaacJU 

• Pllrlumtriaa. 

IJ= =0 

pt:úmõe10: dle ~a não só pelo G&tG.OOl co~uo pela& <',ombl~ nlfurellae 
pkooph~ qac eaccrra. e é muito efficaz tl.ól. ITalf'II.Mia pglmoNII', -
t.renflW~ hrcneborr&., ~ .rebeldes, hbelteu.1~ pulmour õlg'IIÕ.a e dll'e-

. Dica, J!l& UOOUidacle O~&D.kltt., 1JW raclútUJJ!lO DQS <I&JJ't;õle.t,~~- genJ. C a
P«'ia.lulei!te na ~:.naletlilen1JM ela ildlueu, da pll6UOlc>nia, da tiOí'fl1eltleM e 4lo 
~ IJ'il. - X eata.ura.dw pulmoaa.r ele Grande -.valor, • PBOSl>Ho-TJUOCOI, 
de Giffmd tonifica o organismo de modo a. tuel-o resistir i iansão de ba-

. cillo 4e Kock e extermina este quando já h& contaminação. Agrad&Yc&" .. 
j)ltJ.I.du, póde Hr ua4o p~o GU ao 1~ cttjo aabor 'Dã.o aJtuw_ 

~~~ilíado 1!iar~~meote pelas 5ummidades me.dlc;as 
.. ~r.;~ Mim w. ~tu e· mgarias amta eidade Mil Estados ... iepod~ \ . 

Droearia FRJ.MCISCO GlFFONI A C. - Rua Primeiro de Março, 17 - Rio de dUotre 
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ACIDO URICO- URlt.EM1A 

CYSTITES - ·BEXIGA- RlNS 

RHEUMATISMO- CALCULOS 

AREI"AS- PYELITES- UREMIA 

t;;;:~t:tTHRITISMo 7 

• 

fclFI\ o BiUIHO (AfRi'L ou Pi'~ti~L. par• 
4Sõ ~OLfSTiillS da PELLE, para a CJlSP" 

PARA 
Manchas 
Sardas 
Espinhas 
Rugostdades 
Dõres 
Eczemas 
oa..rthros 

;. Golpes 
Fendas 

COMBATER.-< 
Cravos 
Vetmelhidõe·s· 
Comichões
Irritações 
ContuSóeS' 
Queimaduras , 
In fl.a m mações 
Frieiras 
Perda do cabello 

pod.,oso AI'ITISEPTICO, C:ICATRISANTfi, 
Af>ITI-Ii:CZI!:MATOSO, 1\N~l·PARASI• 

T-A~IO, COMBATE 1!: EVITA O .SUO~ 
f"~TIDO DA& MÃOS E DOS SOVACQ,_, 
LIMPA &; Al\dÀC:lA A PE~It. 

Vtill OE SE Elll TODA. A PAA:Tit 

l:lluth ; Dngarla &IIAUJII fREHU I ~ -'RI• 

.... . 
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@fi* }!~~'>c:1JI~ 1[§§1@*5 ~~~rt=>§Cillí:%::1 IIC§CIIIC§CII~~ 

~ Achei uma maravilha _00 
~ . ~ 

~ O muito abastado capitalista de Pelotas, D. Ramo_n Trapaga, é um enthusiast~ do •Pei- . [ID • 

~
. toral de Ang1co Pelotense»J como abaixo se verá pela leitura de sua carta} que abaixo trans· 

crevemos : · 
Pelotas, 9 de agosto de 1907. Amign e sr. Eduardo C. Sequeira. ==Achando-me em ex- · 

tremo satisfeito com os resultados completos retirados do uso do seu conhecido preparado 

~ 
"Peitoral de Angico Pelotense", venho trazer mais um testemunho sincero de sua energica 
acção curativa, para o amigo juntar aos centenares de attestados que poss\ile unanim es em lou-
var as virtudes desse opt-imo peitoral. , · 

Ha muitos- annos que so(fro de uma bronchite chronica e achei uma maravilha o seu pre .. 

~ 
parado. Em realidade não conheço remedio algum que se possa comparar o seu preparado "Pei· 
toral de Angico Pelotense», quando se trat;1 de deb~llar tosses, bronchites, resfriados,.catharros 
do reito, etc. 

~ 
Forte de minha experiencia pessoal, sempre fav9ravel ao seu preparado, aconselho-o 

francamente ás pessoas de minhas relações, pois sei que é um remedio cujo uso não apresenta 
l!!J perigo algum, podet?-do ser recommendado com confiapça absoluta.- Com estima sou am·. obr. 

[[1 . Bcnno~ Tt•apaga • . 

I]] Vende-se em todas as -pharmacias e drogarias do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santos. 

~ . F~BÍUC~ E DEPOSITO GERAL • . ; 

~:~::i~~~~~~~~=~=~~;~l.:ll=~~rl 
fõ ·LoPESl 
I. -==========~-E' quem dá a fortuna mais 

I rapida nas Loterias e offe
rece maiores vantagens ao 

publico. 
As casas que mais sortes 
- - têm distribuldo. - -

----------------~~~------------

MATRIZ: 

R·UA DÓ OUVIDOR.ISI -. 

I FILIAL.: 

R. DA OUIT ANDA, 79 

L (Canto ouvidor) 

. ....._.......~ .................... ,........, 

• 

...................................... :$ 

f FIDALGA 
I A·, INCOMPARAVEL CERVEJA DA 

! BRAHMA r · 

Pura, c:lara, saborosa!. . 
ex.aminem as c.apsulaa ' 

CAPSULAS PREMIADAS I 

· 'oellclosos Réf~lgerantes ·. 
~ ~ , ' 

Berquia, Ginger-AJe, B•bJd.aS 
Sport-Sod.a, Soda Limonada, " 

Soda Limonada especial, 

Grenadine, sem alcoõl " 
I Agua ~- do qu~IU:. . 8 ra"'h ma 
f9omp.- CerveJarta 
f: Entrega a dom Jclllo ;: Teleph. V. 111 
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·~~~~~~~~~ .. ~ ... ~~~·~~~~~~~·· .... ··~·· 
·~ ~· ·~ ~~ . .. 

BROMILIADAS , • 
CAN.TO 111 

CXXVII 

O' tú, que tens de humano o gesto, e o peito, .· 
(Se de humano é deixar uma donze lla 

Fraca, sem força e ·.pallida no leito' 

Luctando contra ·a doença, que· a flagella) 

Dá-lhe- um remedio -_de imme6fi'ato effeito . 
Que acabe de uma vez co'a tosse della; 

Se a piedade em teu seio ainda se aninha, 

Liberta-a da molestia que a espesinha . 
. ·"-. ~ 

CXXVIII 
..• 

Tu que, estudioso. á medica scienc·ia 

Tiveste sempre grande a .mor, e aferro, 

Sabe á moça dar vida com clemencia 

Como a vacca dá leite ao seu bezerro. 

Do BROMIL não conhec~s a excellenci·a 1 

Receita ... o, pois. que sem engano, ou erro, 

• Com trez colheres do xarope a doente ! 
4) Ficará bôa, lepida e contente. : 

. ~. 

. ~ . . . ~ . 
·~ · 11 T ? B ·11 11 •• :.~~~ ~ osse. romt ····~ ~ 


